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Na jornada educacional, a habilidade leitora se ergue como alicerce pri-
mordial para o sucesso do aprendizado em todos os componentes cur-

riculares. Reconhecida como uma competência essencial, sua promoção e 
desenvolvimento não são apenas tarefas do âmbito linguístico, mas pilares 
fundamentais que permeiam todas as áreas do conhecimento.

O propósito deste Caderno Orientador Educacional é ser farol e compa-
nheiro na formação dos professores, oferecendo-lhes não somente ferramen-
tas, mas um repertório robusto de estratégias eficazes. Nos diferentes contextos 
educacionais, desde os anos iniciais até os níveis mais avançados, a promoção 
da habilidade leitora se alça como agente transformador do processo educati-
vo, impulsionando não apenas a compreensão textual, mas a capacidade críti-
ca, a expressão e a criatividade dos aprendizes. 

Neste sentido, este Caderno visa não apenas informar, mas inspirar e 
auxiliar educadores a serem os arquitetos do desenvolvimento de habilidades 
leitoras, fundamentando-se na convicção de que a maestria na leitura é o ca-
minho para a excelência em todos os domínios do saber.

Dessa forma a leitura deixa de ser objeto de mera cobrança avaliativa e se 
torna leitura participativa onde todos podem interagir e contribuir no proces-
so de construção da habilidade leitora. 

Apresentação
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Este Caderno Orientador Educacional apresenta sugestões de estratégias 

pedagógicas inovadoras para promover a habilidade leitora utilizando o livro 

“O Caranguejinho” como base, visando estimular a compreensão textual, a 

expressão criativa e o engajamento dos alunos. O livro faz parte da Coleção: 

Poesia é o Bicho da escritora Fabiani Taylor. Além da obra abordada fica aqui 

para sugestão os demais livros como sugestão: A Formiguinha, Quem é o meu 

Amiguinho? O Peixinho, A Joaninha, A Lagartinha.

As estratégias para formação de professores na promoção da habilidade 

leitora, a partir da literatura capixaba, da autora Fabiani Rodrigues Taylor Cos-

ta. A coleção POESIA É O BICHO podem ser uma estratégia que tende a sub-

sidiar e agir como sugestão para os professores. Isto posto, as etapas de forma-

ção a seguir contempla estratégias para formação de professores na promoção 

da habilidade leitora, a partir da literatura capixaba. Para isso, foi utilizando o 

livro “O Caranguejinho” de Fabiani Taylor. 

Objetivo da Formação: formar os professores a desenvolverem estraté-

gias pedagógicas inovadoras para promover a habilidade leitora utilizando o 

livro “O Caranguejinho” como base, visando estimular a compreensão textual, 

a expressão criativa e o engajamento dos alunos.

Em supra, para que a formação de professores na promoção da habili-

dade leitora cumpra o seu objetivo elas foram divididas em cinco etapas que 

abordam as estratégias de leitura de forma ampla e dinâmica. Para a criação da 

formação de professores na promoção da habilidade leitora a pesquisadora se 

baseou na estrutura modular de Souza et al (2010) que sofreu algumas adap-

tações, bem como se baseou em Bakhtin (2011) Vigotsky (2007) e Solé (1998). 
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As estratégias estrão dispostas em um período introdutório, seguido de uma 

prática guiada e com a finalização com a partilha e avaliação sobre o texto lido.  

As etapas da formação abordam as estratégias de leituras conexões que se re-

lacionam diretamente com os conhecimentos prévios que as crianças trazem 

consigo em sua bagagem cultural. Nessas estratégias há um engajamento e re-

lação do aluno-texto-professor o que contribuirá para o alcance dos objetivos 

destas estratégias de leitura e compreensão. Para isso, Souza et al (2010) afirma 

que “fazer conexões com as experiências pessoais facilita o entendimento. As 

vivências e conhecimentos prévios dos leitores abastecem as conexões que fa-

zem. (SOUZA et al, 2010, p.67).

ETAPA 1: ESTRATÉGIA DE LEITURA – CONEXÃO: 

Na primeira fase desta formação, exploramos a Estratégia de Leitura de Cone-

xão. Esta etapa permitirá aos professores mergulharem na arte da conexão en-

tre suas próprias experiências e conhecimentos prévios com o texto, utilizando 

como base a poesia “O Caranguejinho” de Fabiani Taylor. Será um convite para 

descobrir como nossas vivências e referências pessoais enriquecem a compre-

ensão de uma obra, abrindo portas para novas interpretações e reflexões.

ETAPA 2: ESTRATÉGIA DE LEITURA – INFERÊNCIA: 

Na sequência, mergulhamos na Estratégia de Inferência, onde os professores 

serão desafiados a ir além do texto, explorando pistas contextuais e conhe-

cimentos prévios para fazer suposições e inferências sobre o texto. Com “O 

Caranguejinho” como base, buscamos identificar mensagens implícitas, enten-

dendo como elementos sutis podem enriquecer nossa compreensão e interpre-

tação do texto.
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ETAPA 3: ESTRATÉGIA DE LEITURA - VISUALIZAÇÃO E SUMARIZAÇÃO:

A terceira etapa concentrou-se na Estratégia de Visualização e na Estratégia 

de Sumarização. Através da criação de imagens mentais e da síntese das infor-

mações-chave, os professores explorarão a capacidade de visualizar e resumir 

o conteúdo, utilizando os elementos presentes na poesia “O Caranguejinho” 

para aprofundar a compreensão do texto.

ETAPA 4: ESTRATÉGIA DE LEITURA - SÍNTESE E PRODUÇÃO TEXTUAL:

A quarta etapa trouxe a Estratégia de Síntese e Produção Textual como foco. 

Aqui, os professores serão desafiados a sintetizar informações importantes do 

texto e aplicar suas habilidades na produção de novos conteúdos a partir do 

universo apresentado na poesia “O Caranguejinho”. Foi um convite para criar 

e expressar, estimulando a escrita criativa e REFLEXIVA.

ETAPA 5: ESTRATÉGIA DE RELEITURA TEXTUAL:

Na etapa final, concentramos nossa atenção na Estratégia de Releitura Textual. 

Encorajamos os professores a relerem o texto, explorando diferentes perspecti-

vas, aprofundando sua compreensão e descobrindo novos significados a partir 

da poesia “O Caranguejinho”. Será um convite para revisitarmos a obra e ex-

pandirmos nossas interpretações.

Ao longo dessas etapas, buscaremos enriquecer as habilidades leitoras 

dos professores, incentivando a exploração, reflexão e aplicação de estratégias 

de leitura variadas para promover uma educação literária mais rica e eficaz em 

sala de aula.
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A leitura é o meio pelo qual podemos explorar um mundo vasto e fasci-

nante. Contudo, para nos aventurarmos nas entrelinhas do texto escri-

to, é imperativo que nosso envolvimento com a leitura seja uma experiência 

prazerosa.

No contexto escolar, os textos frequentemente são lidos com o único pro-

pósito de responder a perguntas predefinidas, caracterizando o que é denomi-

nado como compreensão textual, conforme identificado por Lajolo (2004). Essa 

prática pedagógica não prioriza o estímulo à reflexão mais profunda sobre o 

conteúdo lido. Nesse contexto, a leitura nas escolas assume uma natureza tedio-

sa, cansativa e desmotivadora, contribuindo, assim, para o aumento dos índices 

de insucesso escolar e evasão.

Ler não é decifrar, como num jogo de adivinhações, o sentido 

de um texto. É a partir do texto, ser capaz de atribuir-lhe signi-

ficado, conseguir relacioná-lo a todos os outros textos signifi-

cativos para cada um, reconhecer nele o tipo de leitura que seu 

autor pretendia e, dono da própria vontade, entregar-se a esta 

leitura, ou rebelar-se contra ela, propondo outra não prevista 

(LAJOLO, 2004, p.59).

Além da decifração: Ampliando
o horizonte da leitura
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Para a formação de leitores conscientes, capazes de extrair informações 

subjetivas do texto, é fundamental que os educadores incorporem em suas prá-

ticas pedagógicas o hábito de leitura. Isso deve ser estabelecido como um elo 

eficaz no processo de formação integral do indivíduo.

Ensinar a ler e escrever vai além do desafio da alfabetização estrita. A 

escola enfrenta o desafio de integrar todos os alunos à cultura escrita, bus-

cando transformá-los em membros plenos da comunidade de leitores e escri-

tores, como argumentado por Lajolo (2004). Portanto, o papel do professor 

é de extrema importância, pois ele deve contribuir para que cada indivíduo, 

incluindo a si mesmo, desenvolva as habilidades necessárias para se tornar um 

usuário eficaz das práticas de leitura no contexto do mundo e da sociedade. 
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Em um mundo onde a leitura muitas vezes é reduzida à decifração de 

caracteres impressos, é crucial expandir nossa compreensão sobre o 

verdadeiro alcance dessa habilidade. Ir além da simples decodificação 

é explorar um vasto horizonte de estratégias de leitura, um universo de 

interpretação e compreensão que se desdobra quando nos permitimos 

adentrar por diferentes caminhos textuais. Vigotski (2007) apontou a ne-

cessidade de distinção entre os modos de funcionamento naturais e as for-

mas artificiais ou instrumentais. Os primeiros, decorrentes do processo 

de evolução e comuns aos homens e aos animais superiores os segundos, 

são produtos da evolução histórica e especificamente humana, ou seja, são 

conquistas do desenvolvimento do ser social.

A jornada rumo a essa compreensão expandida começou ao explorar “O 

Caranguejinho”, uma poesia encantadora de Fabiani Taylor. Este texto servirá 

não apenas como um ponto de partida, mas como um portal para múltiplas 

abordagens de leitura. Nesse sentido Vigotski destaca: 

Além da decifração: Ampliando o 
horizonte da leitura com estratégias, 

explorando “O carangueijinho”
como portal para múltiplas 

abordagens de leitura
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“[...] em sentido mais amplo significa que todo cultural é social. 

Justamente a cultura é um produto da vida social e da atividade 

social do ser humano, por isso a própria abordagem do problema 

do desenvolvimento cultural da conduta nos leva diretamente ao 

plano social do desenvolvimento.” (2007:151).

Ao longo dessa jornada formativa, cada estratégia de leitura explorada 

será como um farol, iluminando facetas antes invisíveis da narrativa. Começa-

mos com a conexão, unindo nossas experiências pessoais ao texto, percebendo 

como nossas vidas entrelaçam-se com as histórias que lemos.

A estratégia de inferência nos desafiará a ler nas entrelinhas, a captar nu-

ances e significados subjacentes, ampliando nosso entendimento para além 

das palavras impressas. A visualização e sumarização nos permitiram criar 

imagens mentais vívidas e condensar ideias essenciais, refinando nossa per-

cepção do texto. Além disso, segundo Bakhtin (2011, p123),

A verdadeira substância da língua não é constituída pelo sistema 

abstrato de formas linguísticas nem pela enunciação monológica 

isolada, nem pelo ato psicofisiológico de sua produção, mas pelo 

fenômeno social da interação verbal, realizada através da enun-

ciação ou das enunciações. A interação verbal constitui assim a 

realidade fundamental da língua.

A síntese e produção textual elevará nossa compreensão a um novo 

patamar, capacitando-nos a expressar, criar e refletir sobre o conteúdo de 

maneiras inéditas. E, por fim, a estratégia de releitura textual convida-nos 
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a revisitarmos a obra, a explorar novos ângulos e descobrir nuances ainda 

não percebidas.

Essas estratégias não apenas enriquecerão nossa compreensão do “Ca-

ranguejinho”, mas expandirá nossos horizontes quanto à própria natureza da 

leitura. Cada abordagem nos mostrará um novo universo de possibilidades, 

transformando a leitura de uma atividade linear em uma exploração multifa-

cetada e enriquecedora. Segundo Solé (1998, p.155), “[...] ensinar a formular 

e a responder a perguntas sobre um texto é uma estratégia essencial para uma 

leitura ativa”. 

Assim, enquanto mergulhamos nas estratégias de leitura com “O Caran-

guejinho”, descobriremos que a leitura vai além da decifração. É um vasto oce-

ano de interpretação, reflexão e descoberta. E através desse mergulho, como 

professores, estamos mais preparados para guiar nossos alunos nessa jornada, 

para que eles também possam navegar pelos mares da leitura com olhos curio-

sos e mentes abertas para os infinitos mundos que os textos podem oferecer.
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1ª Etapa da Formação: 
Explorando Estratégias de Leitura com “O Caranguejinho”

Objetivo: Formar os professores para explorarem diversas estratégias de lei-

tura (conexões, conhecimento prévio, inferências, visualização, perguntas ao 

texto e síntese) utilizando o livro “O Caranguejinho” como base para compre-

ensão e análise textual.

Passos da Atividade:

1. Apresentação do Livro “O Caranguejinho”:

• Introdução ao livro, destacando o enredo, personagens, cenário e temas 

abordados na história.

• Compartilhamento das próprias experiências de leitura do livro entre os 

professores, ressaltando conexões pessoais e conhecimentos prévios.

2. Estímulo às Conexões e Conhecimento Prévio:

• Discussão sobre a importância das conexões pessoais com a história. 

Os professores compartilham suas experiências pessoais relacionadas ao 

Primeira etapa da formação com 
foco na estratégia de leitura e suas 

diversas abordagens utilizando o 
livro “O carangueijinho”
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tema do livro, sejam experiências vividas ou outras obras que remetam a 

temas similares.

• Estímulo à reflexão sobre como o conhecimento prévio pode influenciar na 

compreensão e interpretação da história.

3. Atividade de Inferências:

• Distribuição de trechos específicos do livro entre os professores.

• Cada trecho é seguido por questões que incentivam as inferências, como “O 

que você acha que aconteceu antes ou depois disso?” ou “Por que o persona-

gem agiu dessa maneira?”

4. Estímulo à Visualização:

• Seleção de trechos descritivos do livro que permitam uma visualização rica 

por parte dos professores.

• Discussão sobre como a visualização mental das cenas pode contribuir para 

uma melhor compreensão da história e a identificação de detalhes importan-

tes.

5. Perguntas ao Texto:

• Exercícios práticos envolvendo perguntas ao texto, incentivando os pro-

fessores a formular questões que explorem aspectos específicos da narrativa, 

como personagens, enredo, cenário e temas abordados.

6. Sumarização e Síntese:

• Orientação para os professores sobre como realizar uma síntese dos tre-

chos lidos, identificando os pontos mais importantes e a essência da his-

tória.



17

• Discussão sobre a importância da sumarização como estratégia para conso-

lidar a compreensão do texto.

7. Discussão e Reflexão:

• Conclusão da atividade com uma discussão sobre como essas estratégias de 

leitura podem ser aplicadas em sala de aula, considerando a faixa etária dos 

alunos, a diversidade de conhecimentos prévios e o estímulo à compreensão 

e análise textual.

Essa atividade tem como objetivo familiarizar os professores com 

diferentes estratégias de leitura e como aplicá-las utilizando o livro “O 

Caranguejinho”. Além disso, busca criar um espaço de reflexão sobre a 

importância dessas estratégias para o desenvolvimento da habilidade lei-

tora dos alunos.

1ª proposta para sugestão de atividade que podem ser realizadas 
pelos alunos, com leitura do livro “O caranguejinho”

• Apresentação do livro, seu enredo, personagens e temas abordados.

• Exploração das potencialidades do livro para diferentes faixas etárias e níveis 

de leitura.

1. Análise e Discussão do Conteúdo:

• Análise dos elementos literários presentes na obra (personagens, enredo, ce-

nário, mensagem).

• Discussão sobre como esses elementos podem ser explorados em sala de aula 

para promover a habilidade leitora.
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2. Estratégias de Leitura Ativa:

• Apresentação de estratégias pedagógicas para tornar a leitura mais interativa 

e participativa.

• Demonstração de atividades práticas, como leitura compartilhada, dramati-

zação de trechos, jogos de interpretação, entre outras.

3. Desenvolvimento de Atividades:

• Divisão dos professores em grupos para criar atividades baseadas no livro “O 

Caranguejinho” que estimulem a habilidade leitora.

• Cada grupo deverá elaborar atividades diversificadas, considerando diferen-

tes estilos de aprendizagem e faixas etárias.

4. Apresentação e Discussão das Atividades Criadas:

• Cada grupo compartilhará as atividades desenvolvidas com os demais par-

ticipantes.

• Discussão coletiva sobre as abordagens, estratégias e possíveis adaptações 

para diferentes contextos educacionais.

5. Plano de Implementação em Sala de Aula:

• Orientação sobre como integrar as atividades propostas ao currículo, consi-

derando os objetivos pedagógicos e os métodos de avaliação.

6. Avaliação e Feedback:

• Momento para feedback dos professores sobre a formação, destacando 

pontos positivos e sugestões de melhoria.

• Avaliação coletiva das estratégias apresentadas e discutidas durante a 

formação.
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2ª proposta para sugestão de atividade que podem ser realizadas 
pelos alunos, com leitura tendo como base o livro “O caranguejinho”

1 – A partir do livro impresso ou de apresentação de slide trabalhando a capa 

do livro.

2 – Fazer levantamento das hipóteses junto ao público a respeito da capa do 

livro. O que esse título sugere? O que se imagina encontrar nesta história? E as 

ilustrações da capa dizem alguma coisa? Todas as hipóteses devem ser consi-

deradas e anotadas em local visível a todos para as observações finais.

3 – Iniciação da leitura de forma fragmentada lendo cada página e realizando 

a interação com os demais: 
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“Existe bem longe da cidade 

Um Caranguejinho de pouca idade

Ele nasceu no manguezal

Sua história é muito legal.”

Novas estimativas: Por que será que essa história é muito legal? Será que 

este é um manguezal diferente? Como geralmente é um manguezal?

“Mas tem um detalhe importante

Ele nasceu sem a puã gigante

Ele precisa dela para sobreviver 

Isso é o que nós vamos ver.”

Neste ponto da história já se pode buscar nas hipóteses da capa algumas 

correlações sem texto caminha no sentido das nossas estimativas. Ao mesmo 

tempo que se pode indagar, qual a função da puã gigante do caranguejo? E 

nesse mesmo ponto já se pode trabalhar a diversidade humana, somos seres 

individuais diferentes uns dos outros, pensamos, agimos, e possuímos gostos 

e limitações diferentes.

“Ele aprendeu a usar a menor

Fez dela a melhor

Usava-a para se alimentar

E no manguezal se segurar”

Apesar de possuir uma deficiência este não foi motivo para o Carangue-

jinho desistir, pelo contrário ele superou sua limitação. Ao analisar este ponto 

da leitura o professor pode ainda trabalhar a discriminação, a segregação, a 

maneira que a sociedade olha para que é rotulado como “diferente”. 
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“Fazia tudo que os outro faziam

Todos os seus amigos já sabiam

Que com ele poderiam contar

Era um amigo também para conversar”

O Caranguejinho não se sentia só tinha amigos, seu convívio no man-

gue era harmonioso, trazer uma reflexão de como nós nos relacionamos com 

nossos semelhantes atualmente. Neste ponto abre-se horizontes para se traba-

lhar, ciências, biologia, matemática, história, geografia, e Língua Inglesa. No 

sentido de levar o ouvinte da história a refletir por exemplo: Quantas espécies 

animal e vegetal vivem no habitat do manguezal? Como funciona a biologia 

de um manguezal? Qual a extensão de manguezal existente em sua região? 

Como nossos manguezais tem sobrevivido ao longo dos anos? Quem conhece 

o manguezal da região em que vive?

“Mesmo assim, um dia, amanheceu triste

Questionou por que ele existe

Caranguejo sem puã

Chorou até de manhã.”

E agora com uma nova retomada aos levantamentos da capa pode fazer 

uma nova avalição acerca das estimativas levantadas, se estas estão sendo supri-

das ao longo da leitura, e como eles estão avaliando a história do caranguejinho. 

E neste momento lançar para os ouvintes a seguinte inquietação: Quantas vezes 

nos sentimos como o caranguejinho, desanimados, com vontade de desistir?

“Ainda com uma lágrima caindo

Chega uma garça sorrindo
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Por que tanta tristeza?

O dia está uma beleza!”

Aqui fica evidente que muitas vezes, o que nós mais precisamos é do aco-

lhimento, da empatia do próximo, de um sorriso, de um abraço, de um amigo. 

A Garça neste ponto sendo uma espécie tão diferente do Caranguejinho preocu-

pou-se com o seu amigo olha a lição de vida em comunidade ela nos apresenta.

“Você tem duas asas para voar

Se te faltasse uma, o que iria pensar?

Não é fácil sobreviver

Com uma parte faltando em você.”

O Caranguejinho releva a dureza da vida, como se sente sendo diferente 

dos demais. Olha a empatia sendo mais vez trabalhado nesta história Infantil, 

nos colocarmos no lugar do outro é tarefa árdua, mas é preciso. Afinal vivemos 

em uma sociedade cheia de segregações.

“Mas, o que falta Caranguejinho?

Você sempre fez tudinho!

Mesmo te faltando uma parte,

Você é um caranguejo de verdade.”

A limitação do Caranguejinho não motivo para o mesmo não desenvol-

vesse suas potencialidades, assim acontece conosco assim como as personagens 

desta história e precisamos descobrir nosso potencial, o céu é sempre o limite.

“Somos uma comunidade

Tenho muita amizade
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Eu te agradeço. Dona Garça, por me aconselhar

E a verdade poder enxergar.

Muitas qualidades você tem

Não fica pra trás de ninguém

Cada um tem o seu lugar

Para na vida se arrumar.”

A Garça revela ao Caranguejinho suas virtudes, sua amizade e a impor-

tância da vida em comunidade. Assim também nós precisamos ter consciência 

de que a vida em sociedade é parte sem qual não sobreviveríamos, ou seja, pre-

cisamos do meio ambiente e o poluímos, precisamos uns dos outros e vivemos 

em guerra, é preciso cuidarmos de nós, do nosso semelhante e da casa comum, 

o Planeta Terra para que tenhamos vida.

“O Caranguejinho feliz da vida.

Com sua única puã fez a despedida

Foi logo os amigos encontrar

Para mais um dia trabalhar.”

Enfim neste ponto da história cabe retomar todas hipóteses levantadas deste 

as proposições desde a capa até uma análise final da leitura da obra. Contudo 

se faz importante apontar que desta simples leitura pode ser criado um projeto 

interdisciplinar com visitação a um manguezal, levantamento que espécies ali vi-

vem, qual a cadeia alimentar de cada um,  o período de reprodução e defeso das 

espécies, qual a importância da preservação dos manguezais, qual a área de exten-

são do manguezal, quais espécies vegetais são encontradas, nomes científicos das 

espécies encontras dos manguezais, além da preparação de teatro que pode ser 
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do livro original ou de uma releitura adaptada, e ainda fazer maquetes com de-

monstração da realidade da vida do manguezal do manguezal local e ou visitado.

Essa formação visa orientar os professores não apenas na utilização do 

livro “O Caranguejinho”, mas também no desenvolvimento de competências 

para a promoção da habilidade leitora, fornecendo ferramentas práticas e ins-

piração para enriquecer a experiência de leitura dos alunos.

Para a segunda etapa da formação, focada na Estratégia Síntese e Produ-

ção Textual com base no livro “O Caranguejinho”, a ideia é proporcionar aos 

professores uma atividade prática que promova a síntese textual e a produção 

criativa dos alunos.
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2ª Etapa da Formação:  Desenvolvendo Habilidades de Inferência

Objetivo: Formar os professores para conduzirem atividades que estimulem 

os alunos a fazerem inferências a partir do texto, usando pistas contextuais e 

conhecimentos prévios para compreenderem informações implícitas.

Passos da Atividade:

1. Revisão do Livro “O Caranguejinho”:

• Recapitulação da história enfatizando as situações em que informações im-

plícitas são apresentadas, incentivando a reflexão sobre o que não é diretamen-

te declarado no texto.

2. Exercícios de Inferência:

• Distribuição de trechos específicos do livro aos professores.

• Cada trecho é seguido por perguntas que estimulam inferências, como “O 

que você acha que aconteceu antes/ depois disso?”, “Quais podem ser as mo-

tivações dos personagens?” ou “Que conclusões você pode tirar com base no 

que foi dito?”

Atividade para a segunda etapa da 
formação, focada na estratégia de 

inferência com base no livro
“O carangueijinho”
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3. Discussão e Análise:

• Os professores são encorajados a discutir suas próprias inferências a partir 

dos trechos recebidos.

• Exploração das diferentes perspectivas e conclusões que os professores che-

garam, destacando como diferentes interpretações podem ser formadas com 

base nas pistas do texto.

4. Atividade Prática com os Alunos:

• Os professores são orientados a aplicar a estratégia de inferência em sala de 

aula com os alunos.

• Eles podem selecionar trechos específicos do livro para os alunos lerem e, 

em seguida, fazerem perguntas que os incentivem a inferir informações não 

explicitamente mencionadas no texto.

5. Discussão Pedagógica:

• Reflexão coletiva sobre os resultados da atividade com os alunos.

• Discussão sobre como guiar os alunos na formulação de inferências apro-

priadas e na identificação de pistas contextuais.

6. Aplicações Interdisciplinares:

• Exploração de como a estratégia de inferência pode ser aplicada em diferen-

tes disciplinas, além da linguagem e literatura, para ampliar a compreensão de 

textos diversos.

7. Desenvolvimento de Recursos:

• Os professores são convidados a criar materiais ou recursos que possam 

utilizar em sala de aula para reforçar o desenvolvimento das habilidades de 
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inferência dos alunos, utilizando não apenas o livro “O Caranguejinho”, mas 

outras fontes textuais.

Essa atividade visa formar os professores para promoverem o desenvolvi-

mento das habilidades de inferência dos alunos, utilizando o livro “O Caran-

guejinho” como ponto de partida para a prática e a exploração dessas técnicas 

de interpretação textual.

Sugestões de atividades que os alunos podem realizar para 
desenvolver habilidades de inferência com base no livro
“O carangueijinho”

1. Complete a História:

• Peça aos alunos para escreverem uma continuação da história do Carangue-

jinho, baseando-se nas pistas e eventos implícitos do livro. Eles podem inferir 

o que poderia acontecer depois do desfecho da história.
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2. Diálogos Secretos:

• Selecione trechos do livro onde não são apresentadas as falas dos persona-

gens, apenas as ações ou descrições. Peça aos alunos para inferirem diálogos 

entre os personagens com base no contexto.

3. Quem Sou Eu?:

• Descreva um personagem do livro sem mencionar seu nome. Peça aos alu-

nos para inferirem de qual personagem se trata com base nas características 

descritas.

4. Identificação de Sentimentos:

• Selecione passagens do livro que não explicitam os sentimentos dos perso-

nagens, apenas suas ações. Peça aos alunos para inferirem os sentimentos dos 

personagens com base no que foi descrito.

5. Conexões com Experiências Pessoais:

• Solicite aos alunos que identifiquem situações do livro que se assemelham a 

experiências pessoais. Peça que façam inferências sobre como os personagens 

podem se sentir ou reagir nessas situações.

6. Análise de Ilustrações:

• Se houver ilustrações no livro, peça aos alunos para inferirem o que está 

acontecendo na cena, baseando-se nas pistas visuais e nos detalhes presentes 

na imagem.

7. Comparação de Histórias:

• Peça aos alunos para compararem a história do Caranguejinho com outra 

história que conhecem, identificando semelhanças e diferenças, e fazendo in-

ferências sobre o que poderia acontecer se os enredos se cruzassem.
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8. Futuro dos Personagens:

• Peça aos alunos para fazerem inferências sobre o futuro dos personagens 

após o desfecho do livro. Como eles imaginam que a vida dos personagens 

seguirá após a conclusão da história?

Estas atividades são projetadas para envolver os alunos na prática de 

inferência, permitindo-lhes explorar pistas contextuais, eventos implícitos e 

desenvolver habilidades de interpretação textual a partir do livro “O Caran-

guejinho”.
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3ª Etapa da Formação: 

Visualização e Sumarização Inspirada em “O Caranguejinho”

Objetivo: Formar os professores para conduzirem uma atividade que promova a 

visualização criativa da história e a síntese das informações mais relevantes do livro.

Passos da Atividade:

1. Revisão da História “O Caranguejinho”:

• Recapitulação da história, destacando os principais eventos, personagens e 

mensagens transmitidas.

2. Visualização Criativa:

• Divisão dos professores em grupos.

• Cada grupo recebe um trecho específico do livro ou um momento-chave da 

história do Caranguejinho.

• Os grupos são encorajados a criar representações visuais desses trechos através de 

desenhos, diagramas, ou esquemas visuais que capturem a essência do que foi lido.

Atividade para a terceira etapa da 
formação, focada na estratégia de 

visualização e sumarização com
base no livro “O caranguejinho”
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3. Apresentação das Visualizações:

•Cada grupo compartilha suas representações visuais com os demais partici-

pantes.

•Explicam as escolhas feitas e como a visualização reflete a essência do trecho 

ou momento da história.

4. Sumarização Colaborativa:

•Em um quadro ou papel grande, os professores, em conjunto, são desa-

fiados a criar uma sumarização visual da história completa do Carangue-

jinho.

•Usando elementos visuais (como símbolos, palavras-chave, imagens repre-

sentativas), eles sintetizam os principais eventos, lições aprendidas e mensa-

gens-chave do livro.

5. Discussão e Análise:

•Realização de uma discussão coletiva sobre as diferentes representações visu-

ais e a sumarização criada.

•Análise das diferentes interpretações e ênfases dadas a cada parte da his-

tória.

6. Reflexão e Aplicações Pedagógicas:

•Discussão sobre como essa estratégia de visualização e sumarização pode 

ser aplicada em sala de aula para promover a compreensão textual e a criati-

vidade dos alunos.

•Exploração de métodos para adaptar essa estratégia a diferentes faixas etá-

rias e estilos de aprendizado.
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Sugestões de atividades que podem ser realizadas pelos alunos, 
focadas na estratégia de visualização e sumarização com base no 
livro “O carangueijinho”

1. Desenho do Cenário:

• Peça aos alunos para desenharem o cenário onde se passa a história do 

Caranguejinho. Podem ser o manguezal, a praia, ou qualquer ambiente des-

crito no livro. Peça que incluam detalhes que considerem importantes para 

a história.

2. Storyboard Interativo:

• Divida a história em partes significativas e peça aos alunos para criarem um 

storyboard visual, usando quadrinhos ou uma linha do tempo, representando 

cada momento chave da narrativa.

3. Mapa de Personagens:

• Peça aos alunos para criarem um mapa visual dos personagens do livro, des-

tacando suas características físicas, personalidades e a relação de cada um com 

o Caranguejinho.

4. Diagrama de Eventos:

• Solicite que os alunos criem um diagrama que represente visualmente a se-

quência de eventos importantes na história, destacando como cada um está 

conectado e influencia os demais.

5. Nuvenzinha de Palavras-Chave:

• Peça aos alunos para criar uma nuvem de palavras-chave ou frases curtas 

que resumam os temas principais, emoções ou ideias transmitidas pelo 

livro.
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6.Mural Coletivo:

•Em grupos, os alunos podem montar um mural onde cada parte representa 

um momento ou tema específico do livro. Podem utilizar desenhos, recortes, 

ou até mesmo textos curtos que simbolizem esses momentos.

7.Animação ou Vídeo Curto:

•Para turmas mais avançadas, os alunos podem criar uma animação ou vídeo 

curto que conte a história do Caranguejinho de maneira visual e criativa.

•Essas atividades são projetadas para engajar os alunos na visualização cria-

tiva da história, permitindo que eles representem visualmente os elementos 

chave e as mensagens transmitidas pelo livro “O Caranguejinho”. Além disso, 

promovem a análise crítica e a síntese das informações, ajudando a reforçar a 

compreensão textual.
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4ª Etapa da Formação: 
Síntese e Produção Textual Inspirada em “O Caranguejinho”

Objetivo: Formar os professores para conduzirem uma atividade que estimule 

os alunos a sintetizarem a mensagem central do livro e a expressarem criativa-

mente suas próprias reflexões sobre superação e aceitação.

Passos da Atividade:

1. Leitura Compartilhada e Análise:

• Os professores conduzem uma leitura compartilhada do texto “O Caranguejinho”.

• Incentivam os alunos a identificarem a mensagem principal e os sentimentos 

transmitidos pela história.

Leitura do texto poesia “O caranguejinho”. 

O CARANGUEIJINHO

Existe bem longe da cidade. Um caranguejinho de pouca idade

Ele nasceu no manguezal. Sua história é muito legal

Atividade para a quarta etapa da 
formação, focada na estratégia de 

síntese e produção textual com base 
no livro “O caranguejinho”
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Mas, tem um detalhe importante. Ele nasceu sem a puã gigante

Ele precisa dela para sobreviver. Isso é o que nós vamos ver!

Ele aprendeu a usar a menor. Fez dela a melhor

Usava-a para se alimentar. E no manguezal se segurar.

Fazia tudo o que os outros faziam. Todos os seus amigos já sabiam

Que com ele poderiam contar. Era um amigo também para conversar.

Mesmo assim um dia, amanheceu triste. Questionou por que ele existe

Caranguejo sem puã. Chorou até de manhã.

Ainda com uma lágrima caindo. Chega uma garça sorrindo

- Por que tanta tristeza? O dia está uma beleza!

- Porque você tem duas asas para voar? Se te faltasse uma, o que iria pensar?

Não é fácil sobreviver. Com uma parte faltando em você.

Mas, o que te falta caranguejinho? Você sempre fez tudinho!

Mesmo te faltando uma parte, você é um caranguejo de verdade!

- Sem uma asa para voar, teria que andar

Todo mundo encontra jeito. Para tornar tudo perfeito.

 Você é rodeado de amigos. Ajuda construir abrigos

Seus amigos adoram você. Chorar pra que?

- Somos uma comunidade. Tenho muita amizade

Eu te agradeço, dona Garça, por me aconselhar.

- Muitas qualidades você tem. Não fica para trás de ninguém

Cada um tem o seu lugar. Para na vida se arrumar.

O caranguejinho, feliz da vida. Com sua única puã fez a despedida

Foi logo os amigos encontrar. Para mais um dia trabalhar.
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2. Discussão e Reflexão:

• Realização de uma discussão em sala de aula sobre a importância da supera-
ção, aceitação das diferenças e valorização das habilidades individuais.

• Estímulo aos alunos para compartilharem suas próprias experiências relacio-
nadas a superar desafios e adversidades.

3. Atividade de Síntese:

• Divisão dos alunos em grupos ou individualmente, conforme a preferência 
do professor.

• Cada grupo ou aluno é desafiado a sintetizar a mensagem central do texto “O 
Caranguejinho” em uma frase ou pequeno parágrafo.

4. Produção Textual Criativa:

• Com base na síntese realizada, os alunos são encorajados a escreverem uma nar-
rativa curta, poema ou carta inspirados na história do caranguejinho, destacando 
mensagens de superação, aceitação e valorização das habilidades individuais.

5. Compartilhamento e Discussão:

• Os alunos compartilham suas produções textuais com a turma.

• Realização de uma discussão coletiva para analisar as diferentes abordagens, 
mensagens transmitidas e formas criativas de expressão.

Após a leitura da poesia será entregue aos alunos/as o formulário para a 
síntese para que possam descrever o que consideram interessante e importante 
no texto. Segundo Souza et al (2010) “o docente deve estimular seus leitores 
a parar e pensar sobre o que leram, pois, parar e pensar ativamente sobre a 
informação ajuda o leitor a manter-se no texto e a monitora o próprio enten-
dimento”. (SOUZA et al, 2010, p.104).
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Esse quadro pode ser preenchido de forma impressa ou digital, permi-

tindo que os alunos coloquem o título escolhido para sua própria síntese ou 

produção textual, além de compartilharem o que acharam interessante e im-

portante na história do Caranguejinho.

6. Reflexão e Conclusão:

• Encerramento da atividade com uma reflexão sobre a importância de aceitar 

as diferenças e superar desafios.

• Destaque para as diversas formas de expressão e criatividade evidenciadas 

nas produções dos alunos.

Essa atividade não só promove a compreensão da mensagem central do 

livro “O Caranguejinho”, mas também estimula os alunos a refletirem sobre 

valores essenciais, contribuindo para o desenvolvimento da habilidade leitora 

e da expressão criativa.

Quadro para Síntese da Atividade

Título da Poesia ou Narrativa:	

Nome do Aluno:	

O que é Interessante na História do Carangueijinho:	

O que é Importante Aprender com a História do Carangueijinho:
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Sugestões de atividades que os alunos podem realizar para 
desenvolver a estratégia de síntese e produção textual inspirada 
no livro “O carangueijinho”

1. Continuação da História:

• Peça aos alunos para escreverem uma continuação da história do Carangue-

jinho, imaginando o que acontece após os eventos descritos no livro. Podem 

adicionar novos desafios, personagens ou desfechos inesperados.

2. Poema ou Canção:

• Incentive os alunos a criar um poema ou uma canção inspirados na história 

do Caranguejinho. Podem explorar os sentimentos dos personagens, a supera-

ção de desafios ou os aspectos emocionais da história.

3. Diário do Caranguejinho:

• Peça aos alunos para escreverem um diário imaginando-se como o Caran-

guejinho. Eles podem relatar os desafios enfrentados, as emoções vividas e 

como superaram obstáculos usando suas próprias habilidades.

4. Carta aos Personagens:

• Os alunos podem escrever cartas direcionadas aos personagens do livro, 

expressando seus sentimentos, conselhos ou elogios por suas ações durante 

a história.

5. Ilustrações e Legendas:

• Solicite aos alunos que criem ilustrações representando momentos-cha-

ve da história do Caranguejinho. Em seguida, peça para acrescentarem 

legendas explicativas sobre o que cada ilustração representa e seu signifi-

cado na narrativa.
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6. Resenha ou Resumo Crítico:

• Peça aos alunos para escreverem uma resenha crítica do livro, resumindo 

a história e expressando suas opiniões pessoais sobre a trama, personagens e 

mensagens transmitidas.

7. Teatro ou Dramatização:

• Encoraje os alunos a encenarem uma parte da história do Caranguejinho 

através de um teatro ou dramatização. Eles podem adaptar os diálogos e criar 

cenários para representar visualmente a narrativa.

8. História em Quadrinhos:

• Peça aos alunos para transformarem a história do Caranguejinho em uma 

história em quadrinhos. Podem usar balões de fala e ilustrações para contar a 

história de forma visual e criativa.

Essas atividades visam estimular a criatividade dos alunos e promover a 

síntese das informações do livro “O Caranguejinho” através de diferentes for-

mas de expressão textual e artística.



40

5ª Etapa da Formação: 
Explorando a Releitura Textual com “O Caranguejinho”

Objetivo: Formar os professores para conduzirem atividades que promovam a 

releitura como uma estratégia para aprofundar a compreensão do texto, explo-

rar diferentes perspectivas e estimular a reflexão crítica.

Passos da Atividade:

1. Discussão sobre a Importância da Releitura:

• Introdução sobre os benefícios da releitura na compreensão textual e na 

identificação de detalhes não percebidos anteriormente.

• Reflexão sobre como diferentes leituras podem levar a novas interpretações 

e conhecimentos.

2. Identificação de Elementos Chave na História:

• Orientação para os professores destacarem elementos específicos da história 

do Caranguejinho que desejam reexaminar durante a releitura, como temas, 

personagens ou mensagens implícitas.

Atividade para a quinta etapa da 
formação, focada na estratégia de 

releitura textual com base no
livro “O carangueijinho”
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3. Releitura com Objetivos Específicos:

• Os professores são encorajados a reler partes específicas do livro com objeti-

vos definidos, como identificar pistas contextuais para inferências ou analisar 

a evolução de um personagem ao longo da narrativa.

4. Análise Comparativa:

• Discussão entre os professores sobre as descobertas e percepções obtidas du-

rante a releitura. Podem comparar suas novas interpretações com as anteriores 

e compartilhar as mudanças ou aprofundamentos em sua compreensão.

5. Abordagem Multifacetada:

• Estímulo para que os professores explorem diferentes perspectivas durante a 

releitura, como analisar a história sob a ótica de diferentes personagens, iden-

tificar metáforas ou símbolos, ou focar em aspectos específicos do enredo.

6. Aplicação em Sala de Aula:

• Discussão sobre como a estratégia de releitura pode ser aplicada em sala de 

aula para incentivar os alunos a relerem textos para aprimorar a compreensão 

e descobrir novos significados.

7. Desenvolvimento de Atividades para os Alunos:

• Orientação para os professores desenvolverem atividades que incentivem os 

alunos a fazerem releituras de textos, propondo diferentes abordagens e obje-

tivos para cada releitura.

8. Discussão e Conclusão:

• Conclusão da atividade com uma discussão sobre como a releitura pode ser uma 

ferramenta valiosa no processo de compreensão textual, tanto para os professores 

quanto para os alunos, e como pode ser integrada de forma eficaz ao currículo.
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Essa atividade visa formar os professores para explorarem a releitura 

como uma estratégia eficaz para aprofundar a compreensão do texto, desen-

volver uma leitura crítica e explorar novas perspectivas na interpretação do 

livro “O Caranguejinho”.

Sugestões de atividades que os alunos podem realizar para aplicar a 
estratégia de releitura textual com base no livro “O carangueijinho”

1. Mapa Conceitual Evolutivo:

• Peça aos alunos para criar um mapa conceitual que represente a evolução 

da compreensão do livro. Podem destacar personagens, eventos e mensagens 

principais em diferentes etapas da leitura.

2. Análise de Personagens:

• Os alunos podem escolher um personagem do livro e fazer uma releitura 

focada nele, analisando suas ações, motivações e desenvolvimento ao longo 

da história.

3. Comparação de Perspectivas:

• Divida a turma em grupos e peça para cada grupo reler o livro com um foco 

específico, como a perspectiva de diferentes personagens. Eles podem compar-

tilhar suas descobertas em uma discussão posterior.

4. Releitura com Objetivos Específicos:

• Atribua diferentes objetivos para a releitura, como identificar elementos sim-

bólicos, encontrar pistas sobre o enredo ou identificar pontos de virada na 

história.
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5. Diário de Leitura:

• Peça aos alunos para manterem um diário de leitura enquanto relêem o li-

vro. Eles podem registrar suas reflexões, perguntas, descobertas e mudanças de 

opinião ao longo da releitura.

6. Entrevista com Personagens:

• Os alunos podem imaginar uma entrevista com um personagem do livro 

após a releitura, formulando perguntas com base nas descobertas e novas in-

terpretações.

7. Criação de Novo Final:

• Desafie os alunos a criar um novo desfecho para a história do Caranguejinho 

com base na sua compreensão aprofundada após a releitura.

8. Mudança de Narrativa:

• Os alunos podem reescrever um capítulo da história sob a perspectiva de 

outro personagem, explorando diferentes pontos de vista e acrescentando de-

talhes não revelados anteriormente.

Essas atividades são projetadas para incentivar os alunos a revisitar o li-

vro “O Caranguejinho” sob novas perspectivas e objetivos específicos, promo-

vendo uma compreensão mais aprofundada e uma análise crítica mais deta-

lhada do texto.
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Ao longo dessas etapas, mergulharemos em um universo de estratégias 

de leitura, explorando cada faceta da compreensão textual e promoven-

do o desenvolvimento da habilidade leitora entre os professores.

Começamos com a Estratégia de Leitura de Conexão, onde cada um 

poderá encontrar um elo íntimo entre suas experiências pessoais e a ri-

queza do texto. A Estratégia de Inferência nos levará além das palavras, 

permitindo-nos desvendar significados implícitos e compreender nuances 

sutis.

A Estratégia de Visualização e Sumarização nos presenteará com ima-

gens mentais vívidas e a capacidade de sintetizar ideias-chave, oferecendo 

uma perspectiva mais profunda da poesia “O Caranguejinho”. Em seguida, a 

Estratégia de Síntese e Produção Textual desafiará a criar, expressar e refletir 

sobre novos conteúdos, ampliando nossa compreensão criativa.

Finalmente, a Estratégia de Releitura Textual nos convidará a retornar ao 

texto, explorar diferentes ângulos e descobrir camadas adicionais de significa-

do, expandindo nossa compreensão além do óbvio.

Essas etapas não apenas nos capacitarão a ser melhores leitores, mas 

também nos equipararão para orientar nossos alunos na jornada da com-

Conclusão



45

preensão textual, promovendo um ambiente de aprendizado enriquecido e 

uma conexão mais profunda com a literatura. Que este aprendizado possa 

reverberar em nossas práticas pedagógicas, inspirando uma nova geração de 

leitores críticos, reflexivos e apaixonados pelo universo literário.
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